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    INTRODUÇÃO


    


    Os estudos onde se originaram esta pesquisa tiveram início nos anos de 2010 e 2011, durante o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso em Design de Produtos, na Universidade Federal da Paraíba. Intitulado “Experimentações Sobre um Calçado Feminino Brasileiro”, o trabalho proporcionou desenvolver estudos sobre identidade brasileira em produtos de design. Tais estudos vieram a reafirmar a vontade de estudar a respeito de como se configuram, sobre diversos aspectos, os produtos desenvolvidos por designers brasileiros com inspiração na identidade cultural do país.


    Historicamente, a identidade cultural brasileira tem sido discutida sob a abordagem de ciências humanísticas, a exemplo da antropologia e da sociologia, campos que dispõem de profundas pesquisas sobre o tema. Mas, no design (neste trabalho entende-se o design como sendo da área da cultura), as discussões ainda são escassas e, na sua maioria, frágeis, sobretudo no concernente ao reconhecimento dos elos entre design e identidade brasileira, focada na história e cultura do país.


    Mas, alguém pode se perguntar: por quais caminhos o design de produtos se ligaria à cultura brasileira? Para iniciarmos, poderíamos refletir que o designer cria produtos de acordo com hábitos culturais e “necessidades” do homem. Assim, estará produzindo objetos da cultura material, e que podem vir a ter um novo modo de uso, costume; ou seja, cultura imaterial. De mesmo modo, o processo inverso também pode surgir. Em seguida, podemos, humildemente, admitir, sob esta perspectiva histórico-cultural, que, o design de produtos, possui bases fortes, ou raízes, no artesanato – objeto de estudo da cultura. Pois, historicamente, vários produtos atuais derivaram das manufaturas artesanais para as industriais, outros cambiam ainda entre o artesanal e o industrial, em termos de manufatura, e há os que ainda buscam inspiração e valores simbólicos do artesanato, um caminho que pode ser arriscado.


    


    Em épocas anteriores à industrialização, artesãos possuíam status semelhante aos de um artista, pois eles criavam produtos individualizados e obtinham reconhecimento pelo seu fazer manual; inclusive economicamente, uma vez que não existiam máquinas, as características da manufatura artesanal tinham caráter de unicidade – o sentido de único. Com a chegada da industrialização, produção em série, redução de custos dos produtos, e manufaturas precisas (característica própria na exatidão das máquinas sem digitais), o artesanato ficou marginalizado, à margem de uma sociedade que tentava absorver valores globais. 


    Contudo, o artesanato resiste, e podemos encontrá-lo de diversas formas. Por vezes, vamos vê-lo isolado, e à beira da extinção, por não ter conseguido acompanhar as mudanças da sociedade pós-industrialização. Poucas vezes, podemos encontrá-lo original e puro, sendo valorizado como um dos núcleos culturais de um povo, mas, ainda assim, o veremos. Observaremos, sob o nome de artesanato, objetos produzidos em série, vendidos como souvenir para turistas. Dentre tantas formas, também o veremos preservando sua essência, mas, com modificações e adaptações para sobreviver nas sociedades modernas, pós-industriais e globalizadas, pois, em sociedades globalizadas, onde culturas diversas se intercambiam, ou, por assim dizer, as culturas são híbridas “[...] é possível transitar entre a música de viola e o funk, entre a rede de tear manual e a cadeira de polipropileno [...]”. (CANCLINI, 1995 apud LEON, 2005, p.67).


    Como se sabe, a globalização trouxe inúmeros avanços tecnológicos ao mundo, possibilitando o crescimento econômico dos países, à medida que derrubou fronteiras, e otimizou as comunicações; tornou o inglês o idioma do mundo; facilitou o intercâmbio de culturas, que antes eram de difícil acesso, e, consentiu, que produtos restritos a uma cultura chegassem, mais facilmente, a outras culturas.


    Mas, não houve apenas ganhos. Neste percurso, de miscigenações, a padronização cultural pode ser um rumo perigoso para o qual caminhamos. Por isso que, a pós-modernidade, período ou condição que tem início marcado pela globalização, e que é investigado, principalmente, pelas ciências humanas, se pauta tanto em descrever como se conformam as identidades culturais.


    


    A pós-modernidade, de forma pertinente, levanta uma questão importante para o diálogo do design com a identidade cultural: a dinâmica entre global e local, ou entre centro e periferia. O que queremos dizer é que, na pós-modernidade há um movimento que tende a homogeneizar culturas, torná-las globais, “ditando” modos de vida, gostos e consumo, num sentido que vai do centro (países desenvolvidos) para a periferia (países em desenvolvimento). Algumas das reverberações deste discurso, sobre o design de produtos, em países como o Brasil, resultam, quase sempre, na importação de estéticas estrangeiras e desvalorização da cultura do país. Ao passo em que uma das formas de assumir a identidade cultural brasileira poderia ser valorizando a cultura local, ou até mesmo a cultura popular, como fonte de inspiração para o desenvolvimento de um design genuíno que se diferenciasse dos demais. 


    Neste movimento de sentido inverso, existem, na contemporaneidade, designers individuais, ou grupos deles, que vão a fundo em questões locais, na criação de produtos, mostrando tentativas de diálogo com a cultura brasileira em seus artefatos. O que se percebe nesse movimento contrário é uma ressignificação de características do nacional, das etnias, das regiões e do local que vão configurar produtos autênticos em um mercado estandardizado de cópias.


    Mas, há também, a repetição de um discurso que, por vezes, pode ser meramente confortável ou oportunista. Vemos, na atualidade, uma enorme quantidade de artistas, designers e arquitetos, que, a partir do termo “identidade brasileira”, como uma oportunidade de inserção no mercado, criam projetos que mais se valem deste vocabulário de maneira superficial do que de uma linguagem visual verdadeiramente condizente com possíveis ideias que identifiquem a cultura brasileira.


    


    Na produção do design brasileiro, há uma tendência expressiva de vincular o discurso do projeto e de seus atributos estéticos às raízes culturais, aos materiais e tradições artesanais. O que poderia ser visto como uma busca pela identidade brasileira no design pode também ser lida como um eco, um hábito confortável. (WILDEROM, 2011)


    Mariana Wilderom (2011) vem, com esse comentário, reforçar nosso pensamento anterior. Ela faz referência a não se tomar apenas como design da identidade brasileira projetos que transponham ou redefinam formas e hábitos da cultura popular na criação de produtos. Mas que identidade brasileira em produtos de design pode também ser percebida e construída através de outras informações do cenário complexo atual. Bem como a autora dá a entender que, no design, interpretações rasas da cultura brasileira, ou da cultura nacional popular, podem originar projetos de produtos que caem em vocabulários estéticos repetitivos e vazios de significado.


    Contudo, grandes exemplos de projetos que trazem nos seus discursos elementos materiais, costumes e habilidades da cultura local de forma objetiva, mas extremamente elaboradas, apenas da simplicidade estética, são as criações da arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo Bardi. Uma das precursoras do modo de pensar criticamente o design de produtos com base nas seivas culturais brasileiras mais brutas. Lina Bo deixou a mensagem de olharmos para o interior do país e encontrarmos componentes visíveis e invisíveis para criação de projetos úteis, belos, simplificados e que preservem a memória do povo brasileiro sem saudosismos.


    Numa aproximação da linha de pensamento da arquiteta que desvelou exemplares da cultura brasileira para projetar uma arquitetura (entendida por ela como arquitetura de edificações e arquitetura de produtos) nacional e não nacionalista1, encontramos na produção contemporânea de design de produtos, o designer Sérgio J. Matos. Os artefatos2 criados por Matos chamam atenção de críticos e curadores, e expressam uma maneira de perceber e interpretar a identidade cultural brasileira de forma ímpar, através de uma linguagem repleta de signos locais. 


    Permutando entre a manufatura artesanal e industrial, os artefatos criados por Sérgio Matos passam pelas mãos habilidosas de artesãos locais, mostram as cores que inspiram a vivacidade do povo brasileiro e, em especial, o nordestino, além de contarem a história do lugar.


    Com tantas peculiaridades, e uma oportuna possibilidade de investigação, pesquisaremos a do designer Sérgio Matos, expressa no processo de criação de sua produção, tentando aproximá-lo das características do período histórico acima apresentado – a pós-modernidade.


    Assim, o título do trabalho Design Brasileiro contemporâneo: percepções culturais sobre a poética na produção de Sérgio Matos justifica-se por se conformar como um estudo que vai verificar algumas formas de perceber a cultura brasileira em produtos de design na contemporaneidade. O título do trabalho revela, também, sua segunda tentativa de contribuição, analisar aspectos culturais na produção do designer Sérgio Matos.


    


    Por fim, vale enfatizar que, quando se fala na “poética” de Sérgio Matos, o intuito é se aproximar do termo “poïética”, empregado pela pesquisa em arte, que, como respaldo teórico, se propõe como uma ciência e filosofia da criação. 


    Assim: 


    A poïética, compreende, por um lado, o estudo da invenção e da composição, a função do acaso, da reflexão e da imitação; a influência da cultura e do meio, e por outro lado o exame e analise de técnicas, procedimentos, instrumentos, materiais, meios e suportes de ação (REY, 1996, p.84). 


    Dessa forma, o estudo aborda a produção em design de Sérgio Matos, considerando o seu processo de criação e as variáveis envolvidas neste, até o resultado final.


    Contextualização


    Estudar design é, essencialmente, uma atividade interdisciplinar. Não seria diferente estudando a história do design brasileiro, uma disciplina que observa a produção do homem na sociedade e para esta. Como não podemos, nem desejamos, fugir desta premissa elementar do design, vejamos quais áreas afins foram laçadas para este estudo; ou seja, áreas que propõem relações interdisciplinares (figura 01).


    Para que houvesse uma discussão melhor estruturada sobre formas de perceber identidade cultural brasileira no design de produtos, necessitaríamos entender conceitos de cultura. Dessa forma, a antropologia entra pontualmente nesta pesquisa, para dar este suporte teórico a partir da compreensão de cultura de alguns teóricos, tais como Roque Laraia (2006). Ampliando um pouco a conceituação de cultura, recorremos, também, à filósofa Marilena Chauí (2006 e 2008).


    


    A história se insere na pesquisa como um todo, pois estaremos analisando um ramo da formação de história do design em processo de desenvolvimento. Ou seja, observando alguns rumos que tem tomado design contemporâneo. E, para falar do contemporâneo, é indispensável reconhecer as contribuições do passado. Para tanto, um olhar nas iniciativas anteriores, na tentativa de pensar um design brasileiro pautado em questões culturais, serão visitadas.


    [image: ]


    FIGURA 01: áreas laçadas para o estudo.


    FONTE: elaborada pelo autor da pesquisa.


    Ao passo em que virá da história uma perspectiva sob a qual existem possibilidades de se analisar os objetos de estudo, a pós-modernidade da história, surge a teoria de um período, ou condição, que em muito pode se associar à trajetória do designer Sérgio Matos, sua concepção de design brasileiro e a forma de criar projetos de produtos que versam sobre a cultura local. Esta aproximação, entre os objetos de estudo e a pós-modernidade, terá o aporte do teórico Stuart Hall, um autor do campo da cultura que escreve em linguagem acessível a leitores de outras áreas e que, de maneira simplificada, esclarece questões complexas que permeiam o conceito da pós-modernidade.


    


    Assim, esta pesquisa sobre o design - campo que transita entre as humanidades e as ciências exatas – que se propõe a estudar formas de perceber identidade cultural brasileira em produtos, terá conceitos norteadores oriundos de autores das ciências humanísticas citadas. Esta escolha, feita de forma não arbitrária, tem o intuito de trazer ao estudo maior flexibilidade de interpretações, inclusive na análise de objetos e de imagens, área que possui poucos teóricos e escritores no design propriamente dito.


    Deste modo, vemos que a pesquisa aponta para as relações interdisciplinares entre design (a partir do objeto de estudo), antropologia (com base em conceitos de cultura) e história (na perspectiva de olhar para o passado e de fazer associações entre pós-modernidade e os objetos de estudo) para gerar reflexões sobre formas de se perceber identidade brasileira em produtos de design.


    Problemática


    A história do design brasileiro tem se construído em diversos segmentos, e de forma acelerada com o passar dos anos, porém, pouco, e lentamente, tem sido historiada. O design brasileiro tem crescido, e tido reconhecimento, dentro e fora do país, tanto a partir de produções autorais, quanto de produções industriais. Contudo, as pesquisas sobre design brasileiro, em aspectos históricos, e não comerciais, ou tendenciosos de mercado, não têm acompanhado este ritmo.


    Sob esta perspectiva, encontra-se o objeto de estudo; ou seja, as relações entre o designer Sérgio Matos e suas criações. Matos é um dos designers brasileiros contemporâneos que, até o momento, parece trazer em sua trajetória, e produção, características que versam sobre questões que norteiam a ideia de pós-modernidade. Sua produção tem se distinguido das demais produções contemporâneas nacionais, em mostras e exposições de design no país e fora dele. Os artefatos produzidos pelo designer carregam traços peculiares da cultura brasileira sob um olhar diferenciado. Desta forma, Sérgio Matos tem falado, através de seus produtos, ao público consumidor, à academia, e à crítica em design, sobre uma forma de ver uma identidade brasileira que ainda está sendo desvelada, ou reinterpretada. Assim sendo, um designer, com produção que merece uma pesquisa aprofundada, a fim de historiar esta parte do design brasileiro contemporâneo que está se fazendo e com a qual ele tem colaborado. Deste modo, este trabalho se propõe a contribuir no sentido de alertar para a importância de se historiar, sobre diferentes perspectivas e interpretações do design brasileiro, mostrando produções contemporâneas do design nacional, analisando parte da criação de um designer local, cuja produção desponta para um modo autêntico de fazer design.


    


    Sérgio Matos tem feito parte de um seleto grupo de designers nacionais, que, nos últimos anos, tem ajudado a fazer crescer o design brasileiro. E, mesmo participando de tantos eventos de grande porte, que promovem a produção nacional, tendo ganhado premiações importantes, e estar nas principais revistas de design e áreas afins, não houve ainda um estudo aprofundado sobre o designer e sua produção. Estudo este que, quem sabe futuramente, possa ser fonte de pesquisas sobre o mesmo, seu modo de concepção e produção de objetos, ou mesmo sobre as reflexões que cercam o design brasileiro momento atual.


    Diante dos apontamentos feitos até o momento, este estudo acadêmico se constitui como uma tentativa de contribuir com uma visão teórica, crítica e investigativa sobre parte da história do design brasileiro contemporâneo, ainda a ser observada, pois a história do design brasileiro, tanto em tempos passados, quanto em tempos atuais, encontra-se em estado de incompletude e com possibilidades infinitas de interpretações. 


    


    Objetos de estudo


    Como já percebido, como objeto de estudo, teremos relações entre o designer Sérgio Matos e suas criações. Dentre as criações encontram-se alguns artefatos selecionados sob recortes a serem melhor explicados.


    Sérgio Matos é um jovem designer brasileiro, porém, sua trajetória já revela feitos significativos para o design do país. Com origem no Estado do Mato Grosso, Matos migrou para outros Estados até se encontrar na Paraíba. Em sua bagagem trouxe as lembranças da terra natal, uma habilidade para projetar livremente, uma negação à publicidade e propaganda, e a visão midiática da televisão da Paraíba, como um lugar desestruturado para uma boa vida.


    Sérgio Matos cursou faculdade de Desenho Industrial na Universidade Federal de Campina Grande, no interior do Estado, e, desde então, suas expectativas de vida profissional mudaram. Hoje, possui um estúdio de design que leva seu nome, emprega designers, e vincula estagiários brasileiros e estrangeiros. 


    Sua produção, que ousa em formas, cores, materiais e modos de uso, encanta críticos e curadores de design, dentro e fora do Brasil. São artefatos de vários segmentos: luminárias, mobiliários, vasos, tapetes e outros, ainda em processo de experimentação. Sempre com inspiração na cultura brasileira, e nessas inúmeras referências, na cultura material e imaterial nordestina, fruto de um processo natural do indivíduo, havendo a identificação com o lugar e a cultura local. Vai ser pela identificação, e diferença, que o sujeito da sociedade pós-moderna vai conformar sua identidade, que deixará de ser apenas seu núcleo primário (no caso de Matos, sua terra natal) e passará a ser composta de fragmentos de núcleos diversos.


    


    As criações de Sérgio Matos já arrebataram prêmios de design (IF Design Award, Design Excellence Brazil e Prêmio SEBRAE Minas Design) e estiveram presente em importantes eventos de design do mundo, como o Salone Satellite Milano, por três anos consecutivos. Além disto, atualmente, possui contratos de exclusividade com algumas linhas de produtos com lojas conceituadas no mercado do Sul e Sudeste do país, como é o caso da By Kamy. 


    Mas bem, o que faz de Sérgio, e, consequentemente, sua produção, já que na maioria das vezes criação é reflexo de concepções do criador, tão notórios pelo público consumidor do Sul e Sudeste do Brasil, por críticos e curadores do país e do exterior? É exatamente isto que estaremos investigando nas análises. 


    De modo a tentar elucidar esta pergunta, foi realizada uma investigação sobre a história de Sérgio Matos, sobre como as influências da trajetória de vida deste designer produzem efeito sobre o processo de criação e concepção de seus artefatos. Bem como houve análise e investigação acerca dos objetos produzidos pelo mesmo. Para tanto, foram selecionados objetos de sentar, que haviam participado de eventos de design, dentro ou fora do país, com curadoria ou processo crítico de seleção. Como vai ser visto mais a frente, este parâmetro, ou variável, para a seleção foi considerado, uma vez que já houve o parecer de profissionais qualificados na área de design.


    


    Objetivos


    Objetivo geral


    Esta pesquisa se propõe a contribuir no sentido de investigar sobre o design brasileiro, especificamente sobre como questões tangentes a identidade cultural vem sendo abordadas em produções contemporâneas no país e assim analisar a poética da produção do designer brasileiro contemporâneo, Sérgio Matos, refletindo sobre sua criação, como reveladora de uma forma de se fazer design referenciado na cultura do brasileira.


    Objetivos específicos


    
      	Compreender as possíveis interlocuções culturais entre a pós-modernidade e o design brasileiro;


      	Observar formas de percepção da identidade brasileira em produtos de design, a partir da identificação de alguns designers, cuja produção se volta para esta singularidade;


      	Analisar o processo criativo de Sérgio Matos, traçando possíveis assimilações com as teorias da pós-modernidade;


      	Analisar uma amostra selecionada da produção de Sérgio Matos, denominada para este estudo como “objetos de sentar”.

    


    Quadro teórico-metodonógico


    Esta pesquisa se caracteriza como um estudo de abordagem dialética, uma vez que a forma e construção da discussão principal do trabalho se deram por ideias de diferentes campos de estudo concatenadas, gerando uma reflexão a partir de teorias que podem se complementar.


    


    A pesquisa se utiliza do método analítico-sintético, que inclui a coleta de dados de literaturas, de interesse do estudo, e realização de leituras interdisciplinares, seguidas da análise e da síntese (fichamentos e redações críticas) do material resultante. Trabalhadas em duas fases específicas, mas complementares entre si, que teve, através da pesquisa in situ, e das pesquisas bibliográficas (bibliografias sobre metodologia de projeto auxiliaram a identificar os limites e possibilidades do desenvolvimento do projeto), e documentais, o aporte necessário para desenvolverem-se. 


    A primeira, com o desenvolvimento mais direto, observou, mapeou, classificou e selecionou os objetos focos desta pesquisa. A segunda, através do percurso indireto, aplicou abordagens específicas da história (biográfica e histórica), para fundamentar análises. Esta segunda fase abrange, ainda, a valorização da história oral, com depoimentos do designer em estudo, através de entrevistas semiestruturadas; ou seja, aquela onde o pesquisador elabora um roteiro de base para guiar a entrevista. Porém, este mesmo roteiro, pode ser alterado de acordo com o curso dos assuntos que emergirem nos diálogos, bem como a partir do conhecimento de novas informações que podem ser relevantes à pesquisa. Foram concedidas entrevistas pelo designer Sérgio J. Matos, realizadas em seu estúdio e em sua residência, na cidade de Campina Grande-PB. 


    Para análise dos objetos, foram considerados dois momentos: 


    Um primeiro, que pretende ressaltar a abordagem teórica da pesquisa: propôs-se uma metodologia que analisa e contextualiza o produto em amplos aspectos, como: influência da trajetória do designer sobre o produto; processo de criação; desenvolvimento de projeto; materiais; técnicas (tipos de tecnologias e manufaturas); estético-formais (expressão visual); e simbólicos. Atendendo aos objetivos traçados, pretendeu-se, ainda, descrever e interpretar sobre Sérgio J. Matos e sua produção: como os objetos selecionados foram concebidos; seu potencial de articulação simbólica na perspectiva pós- moderna no design nacional; a capacidade do designer de mediar, codificar e decodificar informações, entre o meio cultural e o público, através do artefato; observar como se comporta o trabalho de Sérgio J. Matos em relação à identidade brasileira e ao biombo artesanato-design e, por último, verificar sua proximidade com teorias identitárias pós-modernas. 


    


    Para instrumentalizar as análises dos artefatos, foram utilizadas fotografias, em parte autorais do estudo e, em parte, concedidas, gentilmente, pelo designer Sérgio J. Matos. Um segundo momento, que tem como referência a metodologia desenvolvida por Sandra Ramalho e Oliveira (2009) no livro “Imagem também se lê”. A autora propõe que os designers se utilizem de seu arcabouço de formação técnica, aliada à sensibilidade artística para subsidiar análises, mesmo que de conteúdo estético, de objetos tridimensionais de design, ou de arte. Com este pensamento, a autora sugere que, destes mesmos objetos, sejam desenhadas perspectivas e vistas técnicas, pois, a partir destas imagens, podem-se obter informações importantes como formas, dimensões e contornos. Observemos o que diz a autora:


    Para realizar o estudo dos efeitos de sentido num texto tridimensional, é indispensável considerar diversos ângulos de observação. Inicialmente, observa-se uma visão de cima das imagens, para que se veja o contorno e as dimensões sob esse ângulo específico. O primeiro elemento estético a ser observado é a dimensão das peças. (RAMALHO, 2009, p.99)


    De grande importância às questões que tangem a metodologia deste trabalho, se faz o relato de uma fase laboriosa do estudo: a definição dos parâmetros de seleção dos objetos de estudo.


    Desde o início desta pesquisa, os parâmetros para seleção dos objetos que seriam analisados, se mostravam difíceis de definir, uma vez que deveria ser feita uma escolha de elementos que permitissem a realização de análises especificas sobre os artefatos.


    


    Primeiramente, foi cogitada a possibilidade de estudar artefatos que pudessem ser agrupados por uma determinada tipologia, como os objetos de sentar (cadeiras, bancos, poltronas, cadeiras de balanço, espreguiçadeiras, dentre outros), pois, no Brasil, historicamente, é o mobiliário, quase sempre cadeiras e poltronas, que têm levantado a bandeira do design do país. Caso fosse esta a categoria de seleção, os objetos de sentar teriam, inclusive, grande amostragem na produção de Sérgio J. Matos.


    No entanto, foi percebido que esse parâmetro não estava ligado às motivações da escolha do designer e sua produção, para este trabalho. Em verdade, outros fatores ajudaram a definir as relações entre Sérgio J. Matos e sua produção, como objeto de estudo desta pesquisa, vejamos estes fatores.


    Temos um sujeito de estudo, ainda em vida, acessível, e colaborador com a pesquisa. Não foi realizada uma pesquisa sobre a obra de um artista que já não pode mais falar sobre questões peculiares, ou as intenções de sua produção. Trabalhamos com um designer que contou a história dos artefatos estudados, que se sente honrado em estar sendo pesquisado, e que se interessa em verificar como sua produção vem sendo percebida.


    Esta forma de abordagem metodológica, onde à presença do pesquisador se reúne o sujeito/objeto e a literatura referente ao tema, nos remete ao esquema triangular, proposto pelo campo das ciências sociais e humanas, na pesquisa qualitativa. Nesta representação gráfica, aparecem os sistemas de relações entre os elementos da investigação, permitindo a interlocução entre aqueles, e facilita a leitura e compreensão dos processos, de modo a que exista uma co-construção do conhecimento buscado (BRITO; LEONARDOS, 2001).


    Dando mais solidez à escolha dos objetos de estudo, temos o reconhecimento, por críticos e curadores de design, do trabalho de Sérgio Matos como uma tentativa de expressão da cultura brasileira em produtos. Ou seja, avaliações que conferem a alguns projetos um juízo de valor por parte de profissionais experientes.


    


    Assim, mesmo tendo sido catalogada toda a produção executada (capítulo 3) do designer Sérgio Matos, para a seleção dos artefatos de análise desta pesquisa, cruzaram-se dois recortes: objetos de sentar e objetos que tenham sido aprovados por críticos e/ou curadores para participação de exposições ou premiações de design.


    Faz-se importante ressaltar que, mesmo que esteja sendo estipulada uma tipologia de artefatos, por questões metodológicas para esta pesquisa, não está se fazendo uma definição de arquétipos3 para os artefatos de sentar em bancos, chaise-longue, cadeiras, poltronas e outros tantos. O que se quer afirmar, com a colocação anterior, é que se estabeleceu uma tipologia, uma classificação maior, que comporta todos os artefatos a serem estudados. Esta tipologia é de objetos de sentar, porém, estes artefatos, que serão investigados, não seguem arquétipos, ou seja, modelos ideais e paradigmáticos de objetos; tanto porque na perspectiva pós-moderna, que será vista nesta pesquisa, já não existe um único modelo de fazer as coisas, quanto porque as configurações estético-formais dos artefatos projetados por Sérgio Matos fogem de conceitos convencionais no mercado.


    Finalizando esta etapa, foi reunida a amostra para análise que soma sete objetos de mobiliário de sentar.


    Particularidades da pesquisa


    Nesta pesquisa, não serão incorporados, aos aspectos de análise, os requisitos ergonômicos (espaciais e de usabilidade), pois, para que estes fossem contemplados, se faria, minimamente necessária, uma apreciação ergonômica de cada um dos objetos de análise, segundo as doutoras em ergonomia do produto Mariño e Moraes (2012):


    


    A apreciação ergonômica é uma fase exploratória que compreende o mapeamento dos problemas ergonômicos. Consiste na sistematização do sistema homem-tarefa-máquina e na delimitação dos problemas ergonômicos - posturais, informacionais, acionais, cognitivos, comunicacionais, interacionais, de deslocamento, movimentacionais, operacionais, espaciais, físico ambientais, biológicos. Fazem-se observações no local de trabalho e entrevistas com supervisores e trabalhadores. Realizam-se registros fotográficos e em vídeo. Esta etapa termina com o parecer ergonômico que compreende a apresentação ilustrada dos problemas, a modelagem e as disfunções do sistema homem-tarefa-máquina. Conclui-se com: a hierarquização dos problemas, a partir dos custos humanos do trabalho, segundo a gravidade e a urgência; a priorização dos postos a serem diagnosticados e modificados; sugestões preliminares de melhoria; predições que se relacionam à provável causa do problema a ser enfocado na etapa da diagnose. (MARIÑO e MORAES, 2012. p. 26-27)


    A inclusão deste tipo de requisito de análise em muito enriqueceria a pesquisa, porém, não se mostrou oportuno, por alguns motivos: possuir abordagem prática e analítica, que difere da abordagem teórica proposta para o estudo; necessitar de margem de tempo superior à estipulada para uma pesquisa de mestrado, bem como, depender essencialmente da disponibilidade dos objetos de estudo para realização de cada apreciação.


    


    A ausência, como se mostra por ora, também pode ser percebida como uma possibilidade de futuras pesquisas sobre a produção do designer Sérgio J. Matos, uma vez que, sobre seus produtos, ainda não foi realizada uma apreciação ergonômica com tal nível de detalhamento.


    Outra particularidade do projeto de pesquisa inicial, que só pode ser identificada na última etapa de desenvolvimento - as análises- foi em relação às fotografias dos objetos de estudo. Inicialmente, tinha-se a ideia de serem realizadas fotografias autorais da pesquisa, de modo a instrumentalizar as análises, mas, com o andamento do estudo, e a aproximação do designer Sérgio J. Matos, observou-se que a maior parte de seus projetos são de baixa produção, principalmente devido a seus altos custos. 


    Por esta constatação, no estudo, foram utilizadas fotografias, em parte, autorais da pesquisa e, em parte, cedidas cordialmente pelo designer, fato este considerado positivo para este trabalho, pois observa abertura e colaboração por parte do sujeito de estudo em mostrar sua obra.


    MARCO TEÓRICO PROJETUAL


    Como já mencionado em trechos anteriores deste capítulo, esta é uma pesquisa que traz uma perspectiva específica sobre a história do design contemporâneo, pois, se ampara em teorias de diversos campos para refletir sobre formas de se perceber identidade no design brasileiro em produtos. Subsidiando este estudo, houve contato com a literatura de vários teóricos que discutem questões trazidas por cada uma das áreas contempladas: antropologia (na perspectiva da cultura); história (com a contribuição da pós-modernidade) e design (enquanto história crítica). Porém, para esse ponto do “marco teórico”, trazemos apenas os principais autores que nortearam os temas, pois, os demais serão contemplados ao longo do trabalho.


    


    Para dar partida a discussões sobre cultura brasileira, houve contato com o antropólogo brasileiro Darcy Ribeiro, na obra “O Povo Brasileiro: a formação e o sentido de Brasil”. Assim, se esclareceram, e foram consideradas, como referência para o estudo, quase todas as reflexões do autor sobre o processo de nascimento e miscigenação do brasileiro, enquanto cultura, e enquanto nação. Ribeiro (1995) teoriza que foi do cruzamento das matrizes (etnias) europeia, africana e indígena que se deu a formação miscigenada do nosso povo, e que essa mistura transcende as características físicas; mais que isso, ela alcança a cultura das etnias; ou seja, houve, nesse contato, trocas, adaptações, perdas e acréscimos da cultura material e imaterial, de grupos étnicos de diferentes origens, para que fosse formado o povo brasileiro com todos os seus traços únicos.


    Para melhor compreender como essa questão identitária brasileira tem sido tratada, a leitura de “A Parte e o Todo - A Diversidade Cultural no Brasil-nação” de Ruben Oliven (pós-doutor em ciências sociais e sociólogo renomado, dentro e fora do Brasil) se mostrou uma fonte significativa de conhecimento histórico. No capítulo intitulado “O nacional e o Regional na Construção da Identidade Brasileira”, Oliven (1992) vai fazer uma linha do tempo mostrando como a identidade do Brasil foi interpretada historicamente. O autor relata que a identidade brasileira, durante um tempo, esteve ligada a questões raciais que desvalorizavam a cultura do país e supervalorizavam a cultura europeia. Já no movimento contrário, o autor descreve que, em épocas posteriores, a identidade brasileira esteve supervalorizada e ligada a características exclusivas do país. Foi o caso do ano de 1922, na Semana de Arte Moderna, e do Manifesto Regionalista de Gilberto Freyre, em 1926. Oliven (1992) comenta, ainda, como a identidade brasileira foi tomada por identidade nacional. Ou seja, como esteve ligada a questões de políticas, de interesse meramente nacionalistas, que pairavam na superficialidade do tema. Redações críticas, geradas ao longo da pesquisa sobre estes temas, encontram-se no Apêndice A. Recomenda-se esta leitura antes do tópico 2.2 do segundo capítulo do presente estudo.


    


    Em história do design foi tomado, como teórico base, o designer Dijon de Moraes. Como livro chave deste campo está a obra “Design Brasileiro: entre mimese e mestiçagem”, essa foi uma literatura que permitiu interpretações que uniram os campos desta pesquisa, pois, neste livro, Moraes (2006) inicia comentando sobre a forte influência das visões europeias de fazer design no Brasil – a mimese que Oliven (1992) comenta. O autor atenta para a mestiçagem do povo brasileiro como um potencial explorativo para fazer um design também múltiplo e mestiço – o caráter de singularidade da cultura do povo brasileiro que Ribeiro descreve. E, por fim, Moraes (2006), a partir de fragmentos de obras de Darcy Ribeiro (1995), faz colocações sobre como o Brasil, pelo seu próprio processo de formação, naturalmente miscigenado, está apto para viver a pós-modernidade – a perspectiva sob a qual serão analisados sujeito e objetos deste estudo.


    Sobre o tema, Adélia Borges jornalista e professora de história do design, em seu livro “Design + Artesanato: o caminho brasileiro”, entrou como uma leitura complementar, mas, de significativas colaborações. Por mais que o título do livro já fale por si só, vale reforçar que Borges (2011) levanta a teoria de que há, no cruzamento do design com o artesanato, uma grande possibilidade de o design brasileiro deixar a mimese e de diferenciar-se na contemporaneidade, pois, em uma época que no design, a cópia e a padronização estético-formal se consagram, e onde aparências tecnológicas estão supervalorizadas, a manufatura, as vicissitudes e as inspirações artesanais podem ser um elemento distintivo para o design brasileiro e valorizador da cultura do país.


    A pós-modernidade, como já mencionado, é a perspectiva pela qual são expostas considerações a respeito dos objetos de estudo. Para dar suporte sobre este tema, a bibliografia, que trouxe colaborações mais efetivas, de linguagem notadamente mais acessível a leitores de áreas diferentes, uma vez que conseguiu transmitir melhor a teoria pós-moderna, foi o livro “A identidade cultural na pós-modernidade” de Stuart Hall.


    


    Nesta obra, Hall (2001) torna transparente a ligação entre o nascimento da cultura pós-moderna com o fenômeno da globalização, e debate como os indivíduos e sociedades fundamentam suas identidades – no sentido de características que os tornam únicos e distintos – numa época em que as culturas de diferentes etnias, tendem à miscigenação, pelos avanços tecnológicos, e econômicos, em detrimento da globalização. Stuart Hall (2001) levanta questionamentos sobre como esta miscigenação pode caminhar perigosamente para uma estandardização cultural em nível global. Aproximando-se do pensamento de Adélia Borges (2011), Hall (2001) vai falar que, esse é o momento de valorização do local e do ético com todo seu potencial de diferenciação.


    Ainda como marco teórico, está a referência da metodologia, que será adotada a pesquisa para as análises. Sandra Ramalho e Oliveira (2005), artista plástica, e pós-doutora em semiótica visual, escreveu o livro “Imagem também se lê”. Nele, Oliveira (2009) nos aproxima da leitura de textos, textos visuais implícitos em imagens de design e de arte. Assim, a autora formula um modelo de leitura de imagens, e, para demonstrar, fez a análise de objetos. Uma que ficou bastante conhecida, para quem estuda estética e design, o frasco do perfume Éden, da marca francesa Cacharel. Mas, enfatizando o que fez, deste tipo de análise, o escolhido para ser estudado, foi o fato de que o modo de leitura de imagens (bi ou tridimensionais) de Oliveira (2009) contextualiza o objeto, o público que o consome, e interpreta o artefato em suas cores, formas e materiais.
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